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Prefácio 

Quem somos? Qual é o verdadeiro significado da nossa existência? Essas perguntas atravessam os séculos, inspirando pensadores, cientistas, teólogos e artistas na busca incessante pela  compreensão  da  identidade  humana.  No  entanto,  em meio às complexas teorias filosóficas e descobertas científicas, a  resposta  mais  profunda  e  transformadora  sempre  esteve presente na Palavra de Deus. 

“Além  do  Barro”  é  um  convite  para  uma  jornada reveladora,  onde  o  leitor  será  conduzido  por  verdades fundamentais sobre sua origem, natureza e destino. Esta obra não  apenas  explora  a  identidade  humana  a  partir  das Escrituras, mas também conecta essas verdades ao cotidiano, revelando  como  cada  aspecto  da  vida  é  profundamente afetado  pelo  conhecimento  de  quem  somos  aos  olhos  do Criador. 

O  autor,  Pr.  Lucivaldo  Silva,  com  sabedoria  e profundidade,  nos  leva  a  compreender  que  fomos  criados  à imagem  e  semelhança  de  Deus,  mas  que  essa  imagem  foi obscurecida  pelo  pecado.  No  entanto,  a  história  da 4 



 

humanidade não termina na queda, pois a redenção oferecida por Cristo restaura nosso verdadeiro valor e nos conduz a um destino glorioso. 

Este livro vai além de uma análise teológica; ele é um chamado  à  reflexão  e  à  transformação.  Ao  longo  de  suas páginas,  somos  desafiados  a  enxergar  a  vida  sob  uma  nova perspectiva, abraçando nossa vocação original e caminhando com propósito. 

Seja  você  um  estudioso  das  Escrituras,  um  buscador sincero  ou  alguém  que  deseja  aprofundar  sua  relação  com Deus, esta leitura será um divisor de águas. Prepare-se para redescobrir sua identidade, sua missão e sua esperança eterna. 

Que  este  livro  ilumine  sua  caminhada  e  o  inspire  a  viver plenamente à luz da verdade divina. 
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INTRODUÇÃO 

Quem  é  o  ser  humano?  Qual  é  o  seu  propósito  na criação?  Estas  são  perguntas  que  atravessaram  os  séculos  e continuam  a  inspirar  reflexões  filosóficas,  teológicas  e existenciais.  Entretanto,  a  Palavra  de  Deus,  as  Escrituras Sagradas,  oferecem  uma  resposta  não  apenas  clara,  mas também profundamente transformadora para essas questões. 

Este livro, " Além do Barro ", busca explorar essas respostas com  profundidade  e  simplicidade,  conectando  os  princípios bíblicos às realidades do cotidiano. 

Na cultura contemporânea, é comum ver o conceito de humanidade moldado por ideologias, ciências e experiências subjetivas. Enquanto muitos veem o ser humano como fruto do acaso ou como um mero componente da cadeia evolutiva, a Bíblia  apresenta  uma  visão  extraordinária  e  contracultural: somos  criaturas  feitas  à  imagem  e  semelhança  de  Deus, dotadas  de  dignidade  intrínseca  e  chamadas  para  um propósito divino. 

A compreensão da nossa identidade, natureza e destino afeta  diretamente  a  forma  como  vivemos.  Quando entendemos quem somos de acordo com as Escrituras, somos desafiados  a  viver  de  maneira  que  glorifique  a  Deus,  que 8 



 

promova  o  bem-estar  dos  outros  e  que  resgate  nosso verdadeiro  valor.  Por  outro  lado,  quando  perdemos  essa perspectiva, corremos o risco de nos perdermos em ilusões e prioridades equivocadas. 

A  narrativa  bíblica  é  clara  ao  destacar  três  pilares fundamentais sobre o ser humano:  

A Criação: Fomos criados por Deus, à Sua imagem, para refletir  Seu  caráter  e  Sua  glória.  Nosso  designo  é  um testemunho de Sua perfeição e amor. 

A  Queda:  O  pecado  distorceu  nossa  identidade  e comprometeu  nosso  relacionamento  com  Deus,  com  o próximo  e  com  a  criação.  Apesar  disso,  Deus  não  nos abandonou. 

A Redenção: A história culmina na obra redentora de Cristo, que restaura nossa identidade e nos oferece um futuro glorioso ao lado do Criador. 

Cada  um  desses  pilares  não  apenas  molda  o entendimento  bíblico  sobre  a  humanidade,  mas  também ilumina  as  questões  existenciais  mais  profundas  que enfrentamos. 

Este  livro  foi  escrito  com  o  objetivo  de  ajudar  você  a compreender sua identidade e propósito à luz da Palavra de 9 



 

Deus. À medida que exploramos as Escrituras, veremos que o ser  humano  é  muito  mais  do  que  carne  e  osso;  somos  seres espirituais,  criados  para  viver  em  comunhão  com  Deus  e refletir Sua glória em todas as áreas de nossas vidas. 

Nossos desafios contemporâneos — como as crises de identidade,  a  busca  por  significado  e  os  conflitos  morais  — 

encontram soluções reais e duradouras quando vistos à luz das Escrituras. Este livro não é apenas uma exploração teológica; é um convite para que você viva em harmonia com o propósito divino. 

A jornada proposta aqui está dividida em quatro partes: A Criação do Ser Humano: Exploraremos nossa origem e  identidade  divina.  O  que  significa  ser  feito  à  imagem  de Deus? Qual era o plano original do Criador? 

A  Queda  e  a  Natureza  Humana  Corrompida: Entenderemos como o pecado alterou nossa relação com Deus e com o mundo ao nosso redor. 

A Redenção do Ser Humano: Veremos como a graça de Deus,  manifesta  em  Jesus  Cristo,  nos  oferece  uma  nova identidade e um novo propósito. 
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O Destino Final do Ser Humano: Refletiremos sobre a glorificação e a esperança eterna prometida aos que vivem em Cristo. 

Cada  capítulo  combina  estudo  bíblico,  reflexão teológica e aplicação prática, com perguntas para estimular a reflexão pessoal e encorajar transformações significativas em sua vida. 

Meu  desejo  é  que  este  livro  seja  mais  do  que informação; que ele seja uma experiência  de transformação. 

Convido você a abrir seu coração e sua mente às verdades das Escrituras e permitir que Deus revele quem você realmente é não apenas como ser humano, mas como parte de Sua criação redimida.  Que  juntos  possamos  descobrir,  viver  e compartilhar a esperança que se encontra na Palavra de Deus. 
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A CRIAÇÃO DO SER 


HUMANO 

 

12 



 

Capítulo 1  

CRIADOS À IMAGEM E 


SEMELHANÇA DE DEUS 

Poucas frases nas Escrituras possuem a profundidade e o impacto teológico da afirmação:  “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gênesis 1:26). Em apenas  uma  sentença,  Deus  revela  não  apenas  o  propósito original  do  ser  humano,  mas  também  a  essência  de  sua identidade.  Esta  declaração  marca  o  início  de  uma  relação única entre o Criador e a sua criação, destacando a dignidade e  o  valor  intrínseco  da  humanidade  em  toda  a  narrativa bíblica. 

A expressão  imago Dei, ou imagem de Deus, é uma das afirmações  mais  significativas  sobre  a  natureza  humana encontrada  nas  Escrituras.  Em  Gênesis  1:26-27,  lemos: 

“Façamos  o  homem  à  nossa  imagem,  conforme  a  nossa semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre 13 



 

todos os animais que rastejam pela terra. Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (ARA). Esta passagem estabelece o fundamento para a compreensão bíblica da identidade e do propósito humano. O 

conceito  de   imago  Dei   revela  tanto  a  singularidade  do  ser humano em relação ao restante da criação quanto sua vocação divina de refletir o caráter e a glória de Deus no mundo. 

A passagem de Gênesis 1:26-27 apresenta três aspectos cruciais para o entendimento do  imago Dei: a decisão divina (“façamos”),  a  imagem  e  semelhança  e  o  domínio  sobre  a criação.  O  uso  do  plural  (“façamos”)  no  texto  sugere  uma comunicação  intra-trinitária.  Essa  declaração  destaca  a participação  plena  do  Pai,  do  Filho  e  do  Espírito  Santo  na criação  do  ser  humano,  refletindo  a  relação  comunitária  da Trindade.  Os  termos  “imagem”  ( tselem,  no  hebraico)  e 

“semelhança”  ( demut)  são  frequentemente  interpretados como expressões complementares. Para Agostinho, a imagem de Deus no homem reflete-se principalmente na racionalidade e  na  capacidade  de  amar,  atributos  que  apontam  para  a própria  natureza  divina.  O  texto  também  confere  ao  ser humano  a  responsabilidade  de  governar  sobre  a  terra.  Este domínio  não  é  tirânico,  mas  reflete  a  mordomia  divina, conforme  enfatiza  John  Stott.  O  ser  humano  é  chamado  a cuidar da criação como um administrador fiel. 
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Ao olharmos para o relato de Gênesis, é evidente que o ser  humano  ocupa  um  lugar  singular  na  criação  divina.  Em Gênesis 2:7, lemos que “Deus formou o homem do pó da terra e  soprou  em  suas  narinas  o  fôlego  de  vida,  e  o  homem  se tornou um ser vivente”. Essa descrição se diferencia de todas as outras obras criadas, pois implica um ato direto, pessoal e intencional de Deus. Diferente dos animais, que foram criados pela palavra de Deus, o ser humano é moldado com cuidado e animado pelo próprio fôlego divino. 

O  Salmo  8:4-8  reforça  essa  singularidade:  “Que  é  o homem, para que com ele te importes? E o filho do homem, para que com ele te preocupes? Tu o fizeste um pouco menor do que os seres celestiais e o coroaste de glória e honra”. Esses versos  destacam  não  apenas  a  dignidade  conferida  ao  ser humano, mas também a responsabilidade de governar sobre a criação, como um reflexo da autoridade de Deus. A capacidade de  raciocínio,  moralidade  e  espiritualidade  diferencia  o  ser humano  de  todas  as  outras  criaturas.  Enquanto  os  animais agem  instintivamente,  o  ser  humano  tem  a  habilidade  de tomar  decisões  conscientes,  refletir  sobre  questões  éticas  e buscar um relacionamento com o Criador. 

No  mundo  contemporâneo,  essa  distinção  tem profundas  implicações.  A  bioética,  por  exemplo,  debate constantemente o valor intrínseco da vida humana em temas 15 



 

como  aborto,  eutanásia  e  pesquisas  com  células-tronco.  A visão  bíblica,  fundamentada  na   imago  Dei,  estabelece  que cada  vida  tem  valor  inestimável  e  deve  ser  protegida.  John Piper, ressalta que a dignidade humana não está condicionada à capacidade física ou intelectual, mas à marca do Criador em cada pessoa. 

Desde o início, o propósito de Deus para o ser humano foi  claro:  refletir  Sua  glória  e  viver  em  comunhão  com  Ele. 

Gênesis 1:26-27 destaca que o homem foi criado à imagem e semelhança  de  Deus,  com  a  responsabilidade  de  exercer domínio sobre a terra. Esse chamado não apenas aponta para a autoridade conferida ao homem, mas também para a forma como essa autoridade deve ser exercida: com amor, justiça e compaixão, refletindo o caráter do Criador. 

T. Wright, argumenta que viver para a glória de Deus significa manifestar a soberania divina em todas as esferas da vida. Ele explica que, ao agir de maneira que exalte a Deus — 

seja  no  trabalho,  na  família  ou  na  comunidade  —,  o  ser humano  cumpre  seu  papel  de  imagem  divina.  Isso  inclui buscar  a  justiça,  promover  a  reconciliação  e  viver  em santidade. 

A  história  de  José,  narrada  em  Gênesis  37-50,  é  um exemplo claro de como um ser humano pode refletir a glória de  Deus  em  circunstâncias  adversas.  Mesmo  enfrentando 16 



 

traições  e  injustiças,  José  permaneceu  fiel  a  Deus  e,  no momento certo, foi usado para salvar muitas vidas. Sua vida demonstra que o cumprimento do propósito divino não está limitado às condições externas, mas depende de um coração submisso ao Senhor. 

Em termos práticos, refletir a glória de Deus significa tomar decisões que estejam alinhadas aos princípios bíblicos. 

Isso  pode  incluir  tratar  os  outros  com  dignidade  e  respeito, independentemente  de  suas  diferenças  culturais  ou  sociais, bem  como  buscar  soluções  para  problemas  globais,  como pobreza  e  desigualdade.  Viver  em  comunhão  com  Deus também envolve disciplinas espirituais, como oração, leitura da Palavra e participação na vida comunitária da igreja. Essas práticas  nos  ajudam  a  crescer  na  semelhança  de  Cristo  e  a cumprir o chamado para ser luz do mundo (Mateus 5:14). 

A visão bíblica da  imago Dei  apresenta uma perspectiva singular sobre a identidade humana: somos criados à imagem e  semelhança  de  Deus,  dotados  de  dignidade,  propósito  e capacidade de relacionamento com o Criador. Entretanto, essa concepção  contrasta  fortemente  com  as  filosofias  modernas que veem o ser humano como um mero produto do acaso ou da evolução naturalista. Enquanto a  imago Dei  atribui valor intrínseco  ao  ser  humano,  muitas  correntes  filosóficas contemporâneas,  como  o  materialismo  e  o  reducionismo 17 



 

científico,  reduzem  a  existência  humana  a  processos biológicos e químicos. 

O materialismo, por exemplo, sustenta que a matéria é tudo  o  que  existe  e  que  não  há  realidade  espiritual  ou transcendental.  Richard  Dawkins,  em   Deus,  um  delírio, afirma que o ser humano é apenas um conjunto de moléculas altamente  organizadas,  moldado  por  milhões  de  anos  de seleção  natural.  Essa  visão,  embora  amplamente  aceita  em certos  contextos  acadêmicos,  falha  em  explicar  aspectos fundamentais  da  condição  humana,  como  a  moralidade,  o altruísmo e o desejo de significado. 

Por  outro  lado,  a   imago  Dei   fornece  uma  base  sólida para  esses  aspectos.  Em  Eclesiastes  3:11,  lemos  que  Deus colocou  “a  eternidade  no  coração  do  homem”.  Isso  implica que,  ao  contrário  do  que  afirmam  os  naturalistas,  o  ser humano foi criado para um propósito eterno e não pode ser reduzido às meras circunstâncias materiais. Alister McGrath, em  Ciência e Fé: Amigos ou Inimigos?  argumenta que a busca humana por significado é uma evidência da imagem divina em nós. Ele ressalta que apenas uma visão que reconheça nossa origem divina pode dar sentido à complexidade da experiência humana. 

A  visão  bíblica  também  tem  implicações  práticas  em debates contemporâneos, como o respeito pela vida. Questões 18 



 

como  aborto,  eutanásia  e  discriminação  são  abordadas  de maneira mais humana quando consideramos que cada pessoa carrega a imagem de Deus. Para John Stott, a  imago Dei  é a base para os direitos humanos universais e para o combate às desigualdades  sociais.  Ele  argumenta  que,  sem  essa perspectiva,  a  dignidade  humana  se  torna  vulnerável  às mudanças culturais e às conveniências políticas. 

Embora o ser humano tenha sido criado à imagem de Deus, o pecado trouxe uma distorção à  imago Dei. Em Gênesis 3,  vemos  como  a  desobediência  de  Adão  e  Eva  resultou  na separação  entre  Deus  e  a  humanidade,  afetando profundamente  a  capacidade  humana  de  refletir  a  glória divina. No entanto, mesmo após a queda, a imagem de Deus não  foi  completamente  destruída.  Isso  é  evidenciado  em Gênesis 9:6, onde Deus proíbe o assassinato com base no fato de que o homem foi criado à Sua imagem. 

João  Calvino,  em  suas   Institutas  da  Religião  Cristã, descreve a  imago Dei  como um espelho quebrado. Embora a queda  tenha  distorcido  nossa  capacidade  de  refletir  Deus,  o espelho  ainda  possui  fragmentos  que  apontam  para  sua origem divina. Calvino destaca que apenas pela redenção em Cristo essa imagem pode ser restaurada. Em Colossenses 3:10, Paulo  afirma  que  o  novo  homem  “se  renova  para  o  pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou”. Isso 19 



 

indica  que  a  restauração  da   imago  Dei   é  um  processo  que ocorre à medida que nos conformamos à imagem de Cristo. 

Essa  tensão  também  se  reflete  em  nosso  mundo contemporâneo.  Por  um  lado,  reconhecemos  a  capacidade humana  de  criar,  amar  e  buscar  a  justiça  —  evidências  da imagem divina. Por outro lado, vemos a expressão do pecado em  formas  de  exploração,  corrupção  e  injustiça.  Isso  nos desafia  a  viver  de  maneira  que  reflita  a  redenção  que recebemos em Cristo. 

A afirmação de que o ser humano foi criado à imagem e semelhança de Deus carrega uma implicação profunda: cada pessoa,  independentemente  de  raça,  gênero,  condição  social ou  capacidade,  possui  valor  intrínseco.  Essa  dignidade  não deriva de realizações humanas, mas da marca divina impressa na humanidade. A   imago Dei   é o fundamento teológico que sustenta o respeito pela vida e pela igualdade entre os seres humanos. 

A  imago Dei  confere um valor universal à vida humana. 

Em  Gênesis  9:6,  Deus  estabelece  a  proibição  do  homicídio com base no fato de que o homem foi criado à Sua imagem: 

“Quem  derramar  sangue  de  homem,  pelo  homem  terá  seu sangue derramado; porque Deus fez o homem à sua imagem”. 

Essa  declaração  transcende  contextos  históricos  e  culturais, estabelecendo a vida humana como sagrada. 

20 



 

Essa visão bíblica contrasta com práticas históricas de desvalorização da vida. Um exemplo claro é a escravidão, que, em diversas culturas, negou a humanidade plena de milhões de  pessoas.  No  entanto,  líderes  como  William  Wilberforce, motivados  pela  compreensão  da   imago  Dei,  lutaram  pela abolição da escravidão, defendendo que todas as pessoas são iguais diante de Deus. 

No  contexto  contemporâneo,  a  dignidade  humana fundamentada na  imago Dei  também é essencial em debates sobre  aborto,  eutanásia  e  discriminação.  John  Stott, argumenta que o reconhecimento da imagem divina em cada indivíduo é a base para a defesa dos direitos humanos e para o combate às desigualdades sociais. Ele enfatiza que, sem essa perspectiva  teológica,  os  direitos  humanos  tornam-se vulneráveis a mudanças culturais e políticas. 

Historicamente, movimentos de justiça social, como a luta  pelos  direitos  civis  nos  Estados  Unidos,  foram amplamente  influenciados  pela  visão  bíblica  da  igualdade. 

Líderes  como  Martin  Luther  King  Jr.  usaram  o  conceito  de imago  Dei   para  argumentar  que  a  segregação  racial  era incompatível com os princípios divinos de justiça e amor. 

Nos  dias  atuais,  essa  verdade  continua  relevante.  Em um  mundo  marcado  por  desigualdades  econômicas, preconceitos e marginalização, a compreensão da  imago Dei 21 



 

nos  desafia  a  sermos  agentes  de  transformação.  Isso  inclui promover  políticas  públicas  que  respeitem  a  dignidade  de todos,  apoiar  iniciativas  comunitárias  que  combatam  a pobreza e tratar cada indivíduo com empatia e compaixão. 

A  imago Dei  também destaca a beleza da diversidade humana. Em Atos 17:26, Paulo declara: “De um só fez toda a raça  humana  para  habitar  sobre  toda  a  face  da  terra”.  Essa afirmação reforça que todas as etnias e culturas compartilham a mesma origem e carregam a imagem de Deus. No entanto, ao  longo  da  história,  essa  unidade  foi  frequentemente ignorada, levando a conflitos e discriminação. 

A  visão  bíblica  desafia  essas  divisões,  chamando  os cristãos  a  abraçar  a  diversidade  como  uma  expressão  da criatividade  divina.  N.  T.  Wright,  em   Surpreendido  pela Esperança, argumenta que a redenção em Cristo não apenas restaura a relação entre o ser humano  e Deus, mas também promove a reconciliação entre as pessoas, superando barreiras culturais e sociais. Essa reconciliação é um reflexo do Reino de Deus,  onde  pessoas  de  “todas  as  tribos,  línguas,  povos  e nações” adorarão juntas (Apocalipse 7:9). 

Com  base  na   imago  Dei,  podemos  aplicar  esses princípios em nossas vidas de maneira prática: 22 



 

Trate cada pessoa com respeito e dignidade.  Como você pode demonstrar em seu dia a dia que acredita que todas as vidas  têm  valor?  Isso  pode  incluir  atos  simples,  como  ouvir atentamente ou oferecer ajuda a quem precisa. 

Seja um defensor da justiça social.  Identifique áreas em sua  comunidade  onde  a  dignidade  humana  está  sendo desrespeitada  e  busque  maneiras  de  fazer  a  diferença.  Isso pode  incluir  voluntariado  em  projetos  sociais  ou  defesa  de políticas públicas justas. 

Celebre  a  diversidade.   Como  você  pode  promover  a unidade  em  meio  à  diversidade?  Considere  aprender  sobre outras culturas, construir amizades com pessoas diferentes de você e evitar preconceitos. 

Envolva-se na defesa da vida.  Desde o cuidado com os vulneráveis  até  a  proteção  dos  não-nascidos,  reflita  sobre como sua fé pode inspirar ações em defesa da sacralidade da vida. 

A   imago  Dei   não  apenas  confere  dignidade  ao  ser humano,  mas  também  estabelece  a  base  para  uma  relação única  e  íntima  com  Deus.  Diferente  de  todas  as  outras criaturas,  o  ser  humano  foi  criado  com  a  capacidade  de conhecer,  amar  e  se  comunicar  com  o  Criador.  Em  Gênesis 3:8, lemos que Deus caminhava pelo jardim na viração do dia, 23 



 

buscando  comunhão  com  Adão  e  Eva.  Essa  imagem  de proximidade  ilustra  o  propósito  divino:  um  relacionamento pessoal com a humanidade. 

A oração é uma das formas mais profundas de interação entre o ser humano e Deus. O Salmo 139:1-4 demonstra que Deus  conhece  cada  palavra  antes  mesmo  de  ela  ser pronunciada. Isso reflete um relacionamento de intimidade e cuidado. John Piper, ressalta que a oração não é apenas um ato de petição, mas uma expressão de deleite na presença de Deus. Ela é um meio de comunhão, onde o ser humano pode compartilhar seus anseios e ouvir a voz divina. 

A  adoração  é  outra  expressão  prática  da  relação  com Deus.  Em  João  4:23,  Jesus  afirma  que  o  Pai  procura adoradores  que  O  adorem  em  espírito  e  em  verdade.  Essa capacidade  de  adoração,  presente  apenas  no  ser  humano, revela  o  propósito  de  glorificar  a  Deus.  C.  S.  Lewis,  em Reflexões  Sobre  os  Salmos,  afirma  que  a  adoração  é  o cumprimento pleno da alegria humana, pois ela conecta o ser humano ao seu Criador de forma única. 

A  comunhão  espiritual  é  exemplificada  na  vida  de Jesus, que frequentemente se retirava para orar e buscar o Pai (Lucas 5:16). Ele também nos ensina, no Pai Nosso (Mateus 6:9-13),  a  reconhecer  a  soberania  de  Deus,  depender  dEle  e viver  em  harmonia  com  Sua  vontade.  Esses  momentos  de 24 



 

comunhão refletem o desejo de Deus por um relacionamento contínuo e transformador com Seu povo. 

